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INFORMATIVO DOS EX-ALUNOS DO SEMINÁRIO DO IBATÉ – SÃO ROQUE – SP

Homilia proferida durante a Santa Missa celebrada
no Segundo Encontro no Seminário, em 26.08.1995.

Meus amigos!

Não há dúvida que o momento é de recordação... e 
saudades, mas sobretudo, um momento de ação de 
graças, conforme está lá escrito na placa. ("... e a 
experiência da vida nos trouxe de volta, para agradecer). 
Ação de graças pelos benefícios todos que nós todos, 
superiores, professores e alunos e familiares - agora de 
e x - a l u n o s  -  q u e  
recebemos de Deus, por 
m e i o  d o  C o r a ç ã o  
Imaculado de Maria.

Eu estava pensando: 
Nossa Senhora... Ela é não 
apenas uma protetora, 
nossa intercessora junto 
de seu Divino Filho, mas é 
também um modelo, um 
exemplo de pessoa que 
realizou a sua missão. Eu 
chamaria Nossa Senhora A 
Primeira Missionária, que 
nos deu e anunciou seu 
Div ino F i lho,  Nosso 
Salvador, Redentor, Jesus 
Cristo. E Nossa Senhora cumpriu a sua missão; disse 'sim!" 
ao pedido de Deus; é uma vocação que ela recebeu... 
disse 'sim!'.

Tudo isso faz com que a gente pense um pouco: todos nós 
recebemos uma missão! Todos nós devemos ser 
missionários! Por isso mesmo que nós tivemos a graça de 
passar um ano, dois anos, cinco anos ou mais no 
Seminário, para fundamentar, solidificar a nossa fé, a 
nossa vida de cristãos, de batizados e de filhos de Deus. E 
a nossa vocação... cada um de nós tem um carisma, cada 
um de nós recebeu uma inspiração do alto para realizar, 
nisto ou naquilo, esse destino missionário de anunciar 
Jesus Cristo como fator da nossa vida.

Nosso testemunho, o nosso comportamento, o nosso modo de 
ser; os critérios de valores que vamos assumindo, segundo o 
Evangelho, eles golpeiam o forte trâmite, bloqueando, na 
medida do possível, os valores falsos, os pseudovalores de 
critérios que o mundo nos oferece. Eis a nossa missão de 
bispos, de padres, de leigos, conscientes de sua obrigação, por 
termos sido despertados para isso; abriram seus corações 

naqueles momentos de 
infância e de juventude, 
quando passaram por 
aqui,  e  certamente 
s o l i d i f i c a r a m  s u a s  
disposições, sendo fiéis a 
Nosso Senhor e a tudo 
aquilo que Jesus nos 
apresenta nos Santos 
Evangelhos.

E alegria!!! Alegria!!!

Vindo para cá, eu vi vários 
de  meus  ex - a l uno s  
sorrindo, abrindo a boca 
de alegria e mostrando os 
dentes. Eu achei bacana, 

formidável! É isto mesmo! Porquê? Nós temos consciência de 
que estamos realizando uma missão, aquilo que Nosso Senhor 
pede de nós. Com muita alegria... com firmeza, também.

É isto, meus amigos! Que Nossa Senhora nos ajude a sermos 
fiéis, a reanimar, como disse muito bem o nosso amigo Alfredo 
Barbieri. Meus parabéns!

Peçamos a nossa Mãe do Céu que nos abençoe - ela que nos 
abençoou em nossa infância e juventude. Vamos colocar essa 
nossa nova disposição, esse novo ardor por seu Divino Filho, 
pela vivência de nossa fé; vamos colocar no Coração Imaculado 
de Maria, por que com ela temos certeza que conseguimos 
muito, muito mesmo para Nosso Senhor Jesus Cristo! Amém!

A última homilia de D. Constantino
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José Moreira de Souza* 
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PLUS ÇA CHANGE, PLUS ÇA CHANGE, 

PLUS C'EST LA PLUS C'EST LA 

MÊME CHOSE !MÊME CHOSE !

PLUS ÇA CHANGE, 

PLUS C'EST LA 

MÊME CHOSE !
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Frei Betto*

A pandemia causada pelo coronavírus veio nivelar a humanidade. E suscitar sérias questões éticas. Não faz distinção de 
classe, como a anemia e o raquitismo, que resultam da fome; ou de gênero, como as doenças da próstata. 

Trata-se, agora, de enfrentar um inimigo invisível que exige urgente mobilização global para deter o seu avanço. E é em 
momentos de crise como este que as pessoas se revelam.��� 

A questão ética fundamental que a pandemia levanta é quanto ao valor da vida humana. Para o capitalismo em si, tem 
valor zero, a menos que revestida de adereços com valor de mercado e robustecida por bens patrimoniais e 
financeiros. Prova disso é o descaso humano em nossas cidades, cujas calçadas se enchem de pessoas maltrapilhas que 
sobrevivem da caridade alheia. Não têm valor nenhum e, ao cruzar com elas, muitos evitam se aproximar, receiam o 
mau cheiro e o assédio.�� 

Suponhamos que um deles ganhe uma fortuna na loteria e, pouco depois, apareça a bordo de um reluzente Mercedes 
Benz. Imediatamente passará a ter valor social e ser 
reverenciado pelo respeito e pela inveja de quem o observa. 
Portanto, eis o patamar antiético ao qual o sistema capitalista 
nos conduz: valemos pelo que portamos e não pelo simples 
fato de sermos humanos.����� 

Agora, o espectro da morte nos nivela. A devastação letal 
provocada ocupa praticamente todo o noticiário. Somos 
todos obrigados a redimensionar nossos critérios, valores e 
hábitos. Até as nações mais ricas descobrem que o dinheiro 
não é suficiente para evitar a pandemia. Só a ciência é capaz 
de detê-la, mas andava muito ocupada em descobrir, nos 
laboratórios, como aumentar os�lucros das empresas 
farmacêuticas, enquanto faltavam recursos para combater a 
fome e o aquecimento global.����������� 

A Itália nos mostrou como a pandemia coloca sérios dilemas 
éticos. Médicos e enfermeiros tiveram que optar entre um e 
outro paciente, devido à falta de recursos suficientes. E 
nossos parentes e amigos infectados devem padecer sozinhos 

nos hospitais, sem que possamos consolá-los, exceto pelo celular, quando ainda não entraram no 
respiradouro.������������ 

Os falecidos, não temos direito de pranteá-los no velório e nem mesmo cumprir seus últimos desejos, como ser 
enterrados ou cremados com tal roupa ou símbolo religioso. Como se fossem anônimos, são descartados tal como 
ocorria na Idade Média com os infectados pela peste. Estão proibidos de rituais fúnebres. Assim, o Covid-19 rouba-lhes 
a dignidade. E nos apunhala ao nos obrigar a ficar afastados de quem somos mais próximos. É uma tríplice morte: a 
individual, do paciente; a familiar, dos ausentes; a social, causada pela interdição de velório, enterro e culto religioso.

Outra dimensão ética suscitada pela pandemia é o conflito entre solidariedade e competitividade. Todos conhecemos 
gestos meritórios de solidariedade visando a aplacar o nosso isolamento e favorecer o socorro às vítimas, como o da 
jovem do apartamento 404 que, todos os dias, prepara a refeição da idosa do 302, obrigada a  dispensar a cozinheira; o 
empresário que distribui quentinhas aos moradores das ruas de sua vizinhança; o universitário que se apresentou como 
voluntário em um hospital disposto a carregar macas e limpar enfermos. Ou como o do bombeiro carioca Elielson dos 
Santos que, do topo da escada Magirus, oferece músicas com seu trompete a moradores do Rio.����������� 

Há que ressaltar também a solidariedade entre países que enviaram recursos a outros povos, especialmente Cuba, que 
deslocou centenas de médicos para reforçar o socorro na Itália, na Espanha, na França e em muitos outros 
países.����������� 

No entanto, falou mais alto a competitividade, valor supremo do capitalismo. O chinês Jack Ma, fundador da 
plataforma de vendas online Alibaba e um dos homens mais ricos do mundo, ofereceu gratuitamente kits de testes para 
diagnosticar Covid-19 e respiradores a 50 países, inclusive Cuba. Porém, a transportadora aérea era de bandeira 
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usamericana, e a Casa Branca, desprovida do mínimo senso humanitário, valeu-se do genocida bloqueio imposto à ilha 
do Caribe para impedir que a carga chegasse a seu destino.������������ 

Em nome de caprichos políticos, sacrifica-se a vida de nações. Algo semelhante ocorreu com o governo da Bahia, que 
comprou equipamentos da China no valor de R$ 42 milhões. Ao passar de navio pelos EUA, a encomenda foi apropriada 
pelo governo da nação imperial.����������� 

As implicações éticas suscitadas pela pandemia se assemelham às de situações de guerra. O governo Bolsonaro, 
monitorado pelo FMI, havia aplicado ao Brasil rigoroso ajuste fiscal coroado pelo teto de gastos e os juros elevados. 
Desde a posse, alegava não ter dinheiro e precisar promover reformas, como a da Previdência, para poupar 
recursos.������������ 

Dinheiro nunca falta quando se trata de pagar os juros da dívida pública e saciar o voraz apetite dos bancos. Desde que 
assumiu o Ministério da Economia, Guedes transferiu para os bancos R$ 433 bilhões, dinheiro do povo, sonegado da 
educação, da saúde, do saneamento etc. O que vale mais, o lucro dos bancos ou a vida de milhões de 
brasileiros?������� 

O combate à pandemia exigiu medidas urgentes e, como por milagre, apareceram R$ 1,3 trilhão! Recursos há, mas não 
vontade política de quem qualificou a pandemia de “gripezinha” e demonstrou não se importar com a morte em 
proporções geométricas.���������� 

Deixo à nossa reflexão o poema Esperanza, do cubano Alexis Valdés: 

Entenderemos lo frágil 
que significa estar vivos 
Sudaremos empatía 
por quien está y quien se ha ido. 

Extrañaremos al viejo 
que pedía un peso en el mercado, 
que no supimos su nombre 
y siempre estuvo a tu lado. 

Y quizás el viejo pobre 
era tu Dios disfrazado. 
Nunca preguntaste el nombre 
porque estabas apurado. 

Y todo será un milagro 
y todo será un legado 
y se respetará la vida, 
la vida que hemos ganado. 

Cuando la tormenta pase 
te pido Dios, apenado, 
que nos devuelvas mejores, 
como nos habías soñado. 

 

 

Cuando la tormenta pase 
Y se amansen los caminos 
y seamos sobrevivientes 
de un naufragio colectivo. 

Con el corazón lloroso 
y el destino bendecido 
nos sentiremos dichosos 
tan sólo por estar vivos. 

Y le daremos un abrazo 
al primer desconocido 
y alabaremos la suerte 
de conservar un amigo. 

Y entonces recordaremos 
todo aquello que perdimos 
y de una vez aprenderemos 
todo lo que no aprendimos. 

Ya no tendremos envidia 
pues todos habrán sufrido. 
Ya no tendremos desidia 
Seremos más compasivos. 

Valdrá más lo que es de todos 
Que lo jamás conseguido 
Seremos más generosos 
Y mucho más comprometidos 
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Côn. Laerte Vieira da Cunha* 
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Envie-nos você também a sua trova

13



14

Paulo Francisco C. A. Toschi* 



Dependência de álcool e outras drogas?
Entre em contato com o  Psicólogo comRoberto Oliveira da Silva
vários cursos na área da Dependência Química.

Dá assistência aos familiares, amigos e para o usuário.

O  é do nosso time -Roberto  Turma do Ibaté (1970 - 1973)
Ele convive com a complexa questão da Dependência Química há 8 anos. Seu trabalho é voluntário (gratuito) no 
Instituto Pinderê há 11 anos.

WhatsApp 11-95431-4413 - Tim  |  11-98851-6786 - Claro  |  Instituto Pinderê - 11 5511-8153 (falar com a Bia)
e-mail: ccicm22@gmail.com

EVITE situações que façam aumentar o sofrimento para você e para as pessoas que você ama
- faça a sua parte: procure ajuda.
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Criamos e desenvolvemos
• identidade visual
• projeto gráfico e diagramação de
   revistas, livros, folders e catálogos
• materiais promocionais para feiras,
   eventos e pontos-de-venda
• materiais publicitários como
   anúncios e malas diretas

Entre em contato!

11 3852 5489

www.estudiomutum.com.br

Av. Francisco Matarazzo,
229 - cj 45 - Água Branca
contato@estudiomutum.com.br



P  H O T A N T I Q U A  
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Valdevino Soares de Oliveira* 
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* JOAQUIM BENEDICTO DE OLIVEIRA,  Quinzinho 82, 50/56,  é doutor em literatura brasileira. Suas teses de mestrado e doutorado são: “A hierofania no 
episódio do pacto de Riobaldo com o demo” e “O trabalhador como tema e personagem em romances brasileiros da década de 1930”. Aposentou-se pela 
PUC-SP como professor de Literaturas Brasileira e Portuguesa 11 99339-3092 joka.oliveira@uol.com.br S.PAULOSP 

 No Seminário Maior do Central do Ipiranga, nos 
idos de 60 do século passado, havia um Cine Clube do qual 
cheguei a ser Diretor, em substituição ao Arnaldo Lemos, 
logo depois de sua saída de lá. Como Diretor, cabia-me a 
função gloriosa de escolher o filme do mês a que todos os 
seminaristas assistiam. Em várias ocasiões, eu mesmo era 
o encarregado de alugar o filme. Cabia-me, por isso, a 
missão de me deslocar até a região conhecida como “O 
maior Polo Cinematográfico do País” ou, em outra visão, 
“A Boca do Lixo”. E não havia outro jeito: era lá que 
existiam as locadoras de filmes. Acostumei-me a me 
apresentar por lá com certo receio natural a quem estava 
embatinado e chamando a atenção. O que estaria um cara 
vestido de hábito preto, andando por aquelas bandas? E, 
de maneira especial, na famosa rua do Triunfo? E sem 
dizer que, numa dessas vezes que por lá estive, dei de 
cara com um conhecido padre de uma paróquia de bairro, 
no momento em que era recebido em uma daquelas 
famosas casas de "diversão”. Fiz de conta que não o vi, e 
fui adiante. Minha missão era outra: alugar o filme do mês 
para exibição no Central. 

 Imagine, então, um carinha vestindo batina, com 
aquele enorme rolo de lata onde estava o filme, um pouco 
pesado, no bonde de volta para o Ipiranga! Confesso que 
não sabia onde enfiar a cara.. 

 Muitas vezes o Cine Clube exibia esse filme do 
mês no cinema da Paróquia de São José do Ipiranga, na rua 
Brigadeiro Galvão. Era quando acontecia a famosa 
descida da urubuzada - simplesmente a hora em que os 
seminaristas se deslocavam para lá (não confundir com a 
famosa torcida do Flamengo do Rio de Janeiro). Saindo da 
Nazaré, o grupo virava à direita na rua Moreira de Godoi, 
onde está o Instituto de Cegos Padre Chico, depois, à 
esquerda, na Bom Pastor, descendo então vários 

quarteirões entre as ruas Almirante Lobo, Dom Lucas Obes, 
Cisplatina e virando, finalmente, para a Brigadeiro Jordão até 
igreja de São José. Era o dia da escuridão do Ipiranga, em 
movimento que chamava muito a atenção do bairro. Fazíamos 
questão de descer o mais rapidamente possível. Atração: era 
muito padre para um bairro só!  

 Destaco desse tempo - e aqui faço uma homenagem ao 
Attílio Bunacci , que gostava muito desse filme - um dos 
grandes espetáculos a que assistimos: Diário de um Pároco de 
Aldeia, do diretor francês Robert Bresson, baseado no livro do 
escritor Georges Bernanos, Journal d’um Curé de Campagne. 
Interessados na possível futura vida sacerdotal, esse filme nos 
trouxe sérias reflexões. Era uma das funções do Cine Clube: 
organizar discussões dos filmes vistos pela Comunidade do 
Central.  

 Disse Robert Bresson sobre essa sua realização 
cinematográfica: “Eu faço um filme como eu escreveria um 
poema; procuro o tom”. E qual seria o tom de um filme 
baseado em um diário escrito sem maiores pretensões? Na 
convicção de que escrever um fato é viver duas vezes e, assim 
como um poema, representa uma vivência real ou imaginada e 
que penetra no mundo da consciência. Para nós, naquele 
momento, era o testemunho de um padre de aldeia em 
situações de vida sacerdotal e que nos impressionava 
sobremaneira pelo testemunho sofrido de quem poderia ser 
nosso modelo.  

 E o que 
m a i s  n o s  
comoveu foram 
as dificuldades 
do  pad re  de  
aldeia para se 
aproximar dos 
s e u s  
p a r o q u i a n o s .  
Para mim, em 
particular, ficou 
a impressão de 
que a batina era uma veste que afastava, que exigia distância 
e, por isso, gerava solidão e angústia. Esse filme acabou 
marcando nosso grupo de cinéfilos pelo trabalho do artista, 
que soube captar a verdade da vida sacerdotal como quem 
vive, com Cristo, sempre no Jardim das Oliveiras. Foi um filme 
que mostrava o movimento da alma sacerdotal em direção à 
repetição dos fatos na Escritura e à depuração da vivência na 
sua recordação. 

 Não era sublime trazer um filme desses, retirado lá da 
Boca do Lixo? 

Cine Central 
Joaquim Benedicto de Oliveira*



Echus do Ibaté é publicação dos ex-alunos do antigo Seminário Médio/Menor 
Metropolitano Imaculado Coração de Maria, o Seminário do Ibaté–São 
Roque–SP– Brasil, com distribuição gratuita aos amigos que formam a Turma do 
Ibaté.

Colaboradores Deste Número: Alfredo Barbieri, Antonio Jurandyr Amadi, 
Claudio Giordano, Frei Betto, Jaime Pina da Silveira, Joaquim Benedicto de 
Oliveira, Joel Hirenaldo Barbieri, José Lui, José Moreira de Souza, Côn.Laerte 
Vieira da Cunha, Paulo Francisco Toschi e Valdevino Soares de Oliveira.

Contribuições: O Informativo mantém-se das contribuições voluntárias dos 
membros de seu grupo. Podem ser feitas em nome do colega Carlos Domingues 
Cosso (Cpf 024.626.218-49) por meio da conta bancária no BRADESCO (237), Ag. 
3191 (Largo Arouche), C/C 14399-5. Tão logo seja realizado algum depósito, 
envie-nos, por favor, um e-mail ou uma correspondência para que possamos 
identificá-lo, a menos que queira fazê-lo anonimamente.

Equipe Responsável: Wilson Mosca, Carlos Domingues Cosso, Antônio Carlos 
Correa, Attilio Brunacci, Paulo Francisco Toschi e José Justo da Silva.

Artigos, colaborações, contatos e correspondências: enviar para ECHUS DO 
IBATÉ, A/C Wilson Mosca, Rua Caiowaa, 1872 – apto. 34 – CEP 01258-010 – São 
Paulo-SP.

Responsabilidade: As opiniões expressas nos artigos assinados e nas 
entrevistas representam o ponto de vista de seus autores e não 
necessariamente o da equipe responsável.

Internet:
- E-mail :  echusdoibate@gmail.com
- “Palavra de Seminarista” (livro):  www.paulo.toschi.blog.uol.com.br
- Fotoblog (fotos do Ibaté): www.paulo.toschi.fotoblog.uol.com.br
- Comunidade IBATEANOS no Facebook 
- Echus do Ibaté nas nuvens: Links http://fwabaco.dyndns.org/echusdoibate

Diagramação: Conexão Propaganda
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A Turma do Ibaté agradece as contribuições recebidas no 

período de 31.05.2020 a 31.07.2020, dos seguintes colegas: 

Antonio José de Almeida, David de Moraes, Herminio 

Bernasconi, Holien Gonçalves Bezerra, José Ecio Pereira da 

Costa, José Fernandes da Silva, José Gonçalves da Silva Filho, 

Nadir Fermino, Roberto Lui, Rocco Antonio Evangelista, 

Vicente de Paulo Moraes e Vladimir Merlo Garcia. Sempre que 

for feito algum depósito, enviem-nos esta informação pelo 

email ou por correspondência (vide item CONTRIBUIÇÕES no 

EXPEDIENTE).

(*) José Lui, 82 (49/56) filósofo, teólogo, pé-de-valsa, exerceu o sacerdócio no período de 1963 a 1978 rubrolui@hotmail.com 

CASO EDIFICANTECASO EDIFICANTECASO EDIFICANTE
José Lui*

DOIS VELHINHOS NO RESTAURANTE
Um casal de velhinhos ele com 94 anos e ela com 93, 

acordam no dia do seu 50º aniversário de matrimônio. 

O esposo fala à esposa:

- Amor, por ser um dia muito especial, vou levar você para 

comer no melhor restaurante da cidade.

Vão ao restaurante e o garçom:

- O que desejam os senhores?

E o esposo responde:

- Uma bisteca para mim e uma sopinha para minha mulher.

O garçom os serve e eles começam a comer. Terminada a 

comida, o garçom pergunta:

- Desejam algo a mais?

E o esposo:

- Sim, agora, uma bisteca para minha mulher e uma 

sopinha para mim.

Então o garçom pergunta:

- Me desculpem, mas não teria sido melhor ter pedido logo 

duas sopinhas e duas bistecas?

E o esposo respondeu:

- Sim, sem dúvida, teria sido bem melhor. Acontece que, 

dentadura, temos somente uma!

mailto:echusdoibate@gmail.com
http://www.paulo.toschi.blog.uol.com.br

